
BANCO COMERCIAL DOS AÇORES, S.A. 
Sociedade com o Capital Aberto ao Investimento Público  

Sede Social: Rua Dr. José Bruno Tavares Carreiro, Edifício BCA, Ponta Delgada 

Capital social:  51.892.365 Euros 

Pessoa Colectiva n.º 512004528 

Matriculado na C.R.C. de Ponta Delgada sob o n.º 1804 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS 

 
1º Semestre de 2003 

 

 

 

(Publicação referente à actividade desenvolvida durante o primeiro semestre de 

2003 efectuada nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 246º do 

Código dos Valores Mobiliários e no artigo 7º do Regulamento n.º11/2000 da 

Comissão do Mercado de Valores Mobiliários) 

 

 

 

 

 

 



 

(ÍNDICE) 

 

1. ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO 
 
2. SÍNTESE DE INDICADORES DO BANCO 
 
3. ACTIVIDADE DO BANCO NO 1º SEMESTRE 

3.1 Linhas gerais de acção 

3.2 Actividade Comercial e de Marketing 
 3.2.1 Direcção Comercial 
 3.2.2 Produtos e Serviços 

3.3 Banca Remota e Internet  

3.4 Actividade das Áreas Centrais e Operativas 

3.5 Riscos da Actividade 

3.6 Recursos Materiais 

3.7 Recursos Humanos 
 
4. ANÁLISE AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
5. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

5.1 Balanço e Demonstração de Resultados 
5.2 Inventário de Títulos e de Participações Financeiras 
5.3 Imobilizações Corpóreas e Incorpóreas 
5.4 Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
5.5 Demonstração de Fluxos de Caixa 
5.6 Demonstração de Resultados por Funções 

 
§ ANEXO 

1 - Outras Informações 
 
§ Relatório de Auditoria 



RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 
1. ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO 

 
O clima de incertezas verificado em 2002, manteve-se no decurso do 1º Semestre de 
2003, agravado pelo conflito no Iraque.  Na maior economia do Mundo, os EUA, e 
apesar das taxas de juro se situarem aos níveis mais baixos dos últimos 40 anos, o 
investimento privado caiu, a reflectir as cautelas das empresas quanto aos seus planos 
de expansão.  Apesar de alguma recuperação de indicadores de confiança, verificada 
no 2º trimestre, o clima de abrandamento económico é ainda visível, adiando a 
probabilidade da retoma mais para o final do ano e ao longo de 2004.  
 
Também a economia japonesa mantém um comportamento errático apesar de as 
previsões de crescimento para 2003 apontarem para 0,8%, para melhorar em 2004, na 
dependência do ritmo de estabilização e crescimento do seu principal parceiro 
económico, justamente os Estados Unidos. 
 
Na Europa, os sinais de abrandamento económico persistem, com a Zona Euro a 
registar um crescimento do PIB de apenas 0,1% no 1º trimestre de 2003, ao que há 
que juntar o agravamento da taxa de desemprego, bem como a dificuldade em cumprir 
o défice determinado pelo Pacto de Estabilidade e Crescimento por parte das duas 
principais economias – a França e a Alemanha. 
 
A economia portuguesa manteve fracos níveis de desempenho.  A crise de confiança 
de consumidores e investidores, a política orçamental restritiva e a crónica falta de 
produtividade mantiveram o país numa situação de recessão, com as previsões a 
apontar para uma quebra de 0,3% do PIB em 2003. 
 
No plano regional, a economia dos Açores manteve-se crescentemente alicerçada nos 
sectores dos Serviços e do Turismo, com este último a captar visíveis intenções de 
investimento que permitem antever que, ao longo do próximo ano, se atinjam as 8.100 
camas contra as actuais 6.000.  Este percurso é importante para a obtenção da massa 
crítica mínima que permita um bom posicionamento da Região nos principais 
mercados alvo, mas não dispensa um grande esforço de enriquecimento de outros 
equipamentos complementares bem como de ajustadas medidas de planeamento, 
acessibilidades e promoção. 
 
Nota final breve para o comportamento dos mercados cambiais e bolsistas: em termos 
cambiais, a valorização do Euro face ao Dólar manteve-se  na continuação da 
tendência iniciada em 2002.  Quanto aos mercados accionistas, os seus principais 
índices parecem indicar que a recuperação da economia norte-americana será mais 
rápida do que a da Zona Euro.  Nos primeiros seis meses, o Dow Jones subiu 7,7% 
enquanto que o principal índice tecnológico, o Nasdaq, se valorizou 21,5%.  Isto, 
enquanto que o principal índice europeu de referência, o EuroStoxx50, registou uma 
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subida de 1,4%. O PSI20, em Portugal, teve uma variação quase nula, 0,3%, 
reflectindo, seguramente, a situação económica do país. 
 

2. SÍNTESE DE INDICADORES DO BANCO 
 
 

 
(Milhares de Euros) 

1º Semestre 
2002 

 1º Semestre 
2003 

 
Activo Líquido 
 

 
2.337.691 

  
1.150.954 

Crédito Total (líquido de Provisões) 739.502 895.288 

Depósitos Totais 762.611 832.358 

Capitais Próprios 77.929 82.557 

Cash Flow 9.147 8.636 

Resultados 3.728 3.415 

Nº Empregados 447 443 

Pontos de Venda 50 52 

Rácio de Solvabilidade 8%  11,2% 

   

Crédito Vencido / Crédito Total 1,8%  1,8% 

Provisões para Crédito / Crédito Vencido 139,2% 109,5% 

ROA 0,3% 0,6% 

ROE 10% 9,3% 
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3. ACTIVIDADE DO BANCO NO 1º SEMESTRE  
 
3.1 Linhas Gerais de Acção 
 
A estratégia de negócio do Banco manteve os seus vectores fundamentais no decurso 
do 1º Semestre de 2003: crescimento orgânico sustentado e equilibrado, orientação 
para o cliente, aprofundamento da abordagem segmentada do mercado, 
desenvolvimento da distribuição multiproduto e multicanal, e implementação de 
novas políticas de cross-selling como resultante directa e estratégica da integração 
comercial do Banco no Grupo Banif. 
 
Estas políticas visam dar melhores argumentos à relação do Banco com os seus 
clientes, também porque o esforço de enriquecimento da oferta é complementado pela 
melhoria dos índices de qualidade de serviço, seja através de investimentos em novas 
soluções tecnológicas, seja com o investimento que, sistematicamente, é realizado na 
modernização e conveniência das instalações das várias redes do Banco. Neste 
particular, o corrente ano será caracterizado por intenso programa de intervenções 
como à frente se dará nota. 
 
O exercício de 2003 será igualmente atravessado pelo lançamento de vários projectos 
estruturais, já iniciados no decurso do 1º semestre, e que terão impactos muito 
significativos na organização geral da Instituição bem como na sua performance a 
médio prazo.  Destes, merecem, desde já, destaque três projectos, pela sua valência 
grupal e implicações futuras: (a) o projecto para substituição da plataforma de balcões 
que, para além da modernização inerente, virá permitir a generalização do 
atendimento de clientes em qualquer ponto de venda dos bancos comerciais do Grupo; 
(b) o projecto visando o diagnóstico e futuro alinhamento do Banco com as novas 
recomendações de Basileia ao nível dos riscos da actividade e (c) o projecto para 
adopção e utilização das normas Internacionais de Contabilidade. 
 
O Banco tem mantido  o esforço reestruturador, considerado estratégico dado o 
contexto concorrencial e de pressão sobre as margens do negócio e, depois de uma 
fase inicial de trabalho interno, evoluiu-se no sentido da concentração grupal de 
serviços visando novas e maiores economias de escala. 
 
Num período de arrefecimento económico evidente, o comportamento geral da 
carteira de crédito tem sido estável face aos registos mais recentes, dada a incisiva 
actuação nas operações com sinais de alerta ou com sinistro.  Daí resulta que os 
indicadores de performance a este nível, no fecho do Semestre, se mantenham muito 
satisfatórios. 
 
Ocorreu durante o 1º Semestre a 5ª e última fase de reprivatização do Banco 
Comercial dos Açores, realizada através de uma OPV sobre 1.556.782 acções 
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representativas de 15% do capital ainda detidas pela Região.  Em 9 de Abril ocorreu a 
sessão especial de Bolsa, tendo sido integralmente colocadas as acções objecto de 
Oferta Pública de Venda.  
 
Nota final de destaque para o processo que opõe o Banco Comercial dos Açores à 
decisão da Comissão Europeia, de 11 de Dezembro de 2002, relativa a Auxílios de 
Estado, que está a correr os seus termos, não havendo, por isso, decisão definitiva, 
mas que, por razões prudenciais, levou o Banco a acomodar o efeito da possível 
alteração das taxas de Imposto sobre o Rendimento que resultariam daquela decisão, 
constituindo uma provisão que, no fecho do 1º Semestre de 2003, ascendia a 585 mil 
euros. 
 
Esta decisão prudencial teve, naturalmente, impacto no Resultado Líquido do Banco 
que, no fecho do Semestre, foi de 3.415 milhares de euros, menos 312 mil euros do 
que no período homólogo do ano anterior. 
 
3.2 Actividade Comercial e de Marketing 
 
3.2.1 Direcção Comercial 
 
A Direcção Comercial aglutina toda a acção comercial do Banco, através das várias 
redes de distribuição clássica: Particulares, Empresas, Particulares de Alto 
Rendimento, Institucionais e Canais Agenciados, esta última vocacionada, numa fase 
inicial, para o negócio originado em promotores externos ao Banco, no domínio do 
Crédito Imobiliário, e cujo âmbito foi alargado, já no decurso do 1º Semestre de 2003, 
ao Crédito ao Consumo com origem em pontos de venda igualmente externos ao 
Banco. 
 
No decurso do Semestre findo em 30 de Junho, consolidou-se as funções e a 
actividade do núcleo de marketing operacional da rede da Direcção Comercial, ao qual 
compete a detecção de novas oportunidades de negócio sobre a base de Clientes do 
Banco e a montagem de campanhas específicas, sistemáticas e contínuas.  Este núcleo 
foi responsável pela organização de 13 campanhas durante o 1º Semestre, ou seja, uma 
média de uma nova campanha por quinzena, com resultados francamente animadores, 
a demonstrar o acerto da opção. 
 
A Direcção Comercial passou também a integrar no seu staff  o núcleo de cross-
selling, até aí órgão do Departamento de Marketing. Esta medida  vem na linha de 
concentrar serviços e actividades de natureza comercial no staff da Direcção, 
procurando-se deste modo uma gestão mais vertical do negócio, opção que se tem 
revelado muito ajustada à dimensão do Banco. No 1º Semestre, passou a ser 
disponibilizado o leasing imobiliário, enriquecendo-se assim a oferta de produtos e 
serviços de outras empresas do Grupo e que já contempla seguros, fundos, produtos 
estruturados, assessoria, corporate e leasing mobiliário. 
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A actividade comercial doméstica do Banco é reforçada pela sua presença nos Estados 
Unidos e Canadá, não tendo havido, neste domínio, alterações no decurso do 1º 
Semestre do ano.  Decorrem, porém, trabalhos visando alargar o âmbito de uma 
actuação articulada com o Banif. 
 
O dinamismo e a agressividade comercial do Banco traduziram-se no crescimento de 
87 milhões de euros no crédito e de 70 milhões de euros nos recursos, correspondentes 
a variações no Semestre, face a 31 de Dezembro de 2002 de, respectivamente, 10,6% 
e 9,2%. 
 
3.2.2 Produtos e Serviços 
 
A área de marketing do Banco manteve uma estratégia agressiva de comunicação, 
visando a permanente divulgação de produtos, serviços e outras iniciativas do Banco 
no domínio Institucional, bem como deu suporte ao lançamento de novos produtos 
que foram disponibilizados no período em reporte. 
 
Destaque, a este nível, para o Crédito Habitação Casa Jovem que veio enriquecer a 
oferta do Banco no domínio do Crédito à Habitação, adaptando-a ao segmento mais 
jovem através de facilidades de prazo, de preço e de flexibilidade, bem como à Conta 
BCA Valor, conta de poupança especialmente remunerada, com bonificações, 
destinada à captação da média poupança. 

 
 
3.3 Banca Remota e Internet 
 
No que respeita ao site do BCA, lançado no 2º trimestre de 2000, registo para os 
trabalhos que actualmente decorrem visando o seu refrescamento e actualização, num 
projecto cuja conclusão está agendada para o final do ano em curso. 
 
A solução de banca electrónica do BCA foi disponibilizada no decurso de 2002 e, de 
imediato, foi traçado um plano de enriquecimento de conteúdos e funcionalidades que 
se traduziu já no 1º semestre de 2003 em novas acessibilidades de que se destacam o 
pagamento de serviços e a constituição e reforço de depósitos a prazo e contas de 
poupança.  Simultaneamente ocorreram diversas iniciativas de marketing com o 
objectivo de colocar este serviço no maior número possível de clientes dado que a sua 
generalização é considerada estratégica. 
 
3.4 Actividade das Áreas Centrais e Operativas 
 
O esforço reestruturador visando a obtenção de ganhos de escala mantém-se.  Depois 
da harmonização grupal concluída em 2002 e relativa à Inspecção e Auditoria, iniciou-
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se processo idêntico na área dos executivos de operações dos dois Bancos Comerciais 
do Grupo. 
 
No que concerne aos sistemas tecnológicos de suporte à actividade, merece realce o 
projecto iniciado em 2003, visando a substituição da plataforma de balcões do BCA.  
 
Este projecto é comum com o Banif e tem como objectivo dotar o Banco de uma 
solução de front-office tecnologicamente mais evoluída, bem como permitir a 
generalização do atendimento de clientes em qualquer unidade de negócios do Grupo.  
Para além desta iniciativa, prevê-se que até ao final do ano seja possível concluir novo 
up grade  das comunicações do Banco, bem como instalar nova release do seu 
sistema central. 
 
3.5 Riscos da Actividade 
 
Decorrem vários projectos no Banco visando estabelecer novas metodologias de 
trabalho que melhor respaldem os riscos normais da actividade.  Ao nível operacional 
procura-se melhorar, sistematicamente, a segregação de funções e o controlo interno e, 
ao nível do risco de crédito, evolui-se nos modelos utilizados na análise e no 
acompanhamento e monitorização dos créditos mais expressivos. 
 
Também, a acção sobre a carteira de crédito que revela sinais de alerta ao primeiro 
incumprimento, tem vindo a ser reforçada com resultados que têm permitido manter 
estável e a bom nível os principais indicadores associados ao crédito vencido.  À data 
de 30 de Junho de 2003, o crédito vencido pesava 1,8% na carteira de crédito, o 
mesmo que um ano antes. 
 
Paralelamente e, como já foi referido, iniciou-se no 1º Semestre do ano, com apoio de 
consultores externos, os trabalhos de diagnóstico, análise e preparação do Banco face 
aos novos requisitos de Basileia II, ao nível dos riscos de crédito e dos riscos 
operacionais.  Estes novos requisitos premeiam as Instituições que tenham 
metodologias mais finas e apuradas na salvaguarda dos seus riscos correntes impondo 
assim fortes evoluções qualitativas. 
 
3.6 Recursos Materiais 
 
Foi lançado em 2003 um intenso programa de valorização de várias instalações do 
Banco, visando, naturalmente, a melhoria geral da qualidade, conveniência e 
modernidade de todos os espaços de atendimento. 
 
Assim, estão em curso os seguintes projectos: 
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Santa Maria: Refrescamento integral da agência de Vila do Porto. 

S. Miguel: Refrescamento integral das agências de Lagoa e Largo 2 de Março 
e construção de raiz de uma agência em Vila Franca do Campo, em 
substituição da actual. 
 

Terceira: Reconstrução da agência principal de Angra do Heroísmo. 

Pico: Refrescamento integral de todas as agências da ilha. 

Flores: Construção de raiz de uma agência nas Lajes, em substituição da 
actual. 

 
Ainda em S. Miguel, concretamente em Ponta Delgada, o Banco procederá, no 2º 
Semestre, à abertura de mais uma agência, no novo Centro Comercial. 
 
3.7 Recursos Humanos 
 
No decurso do 1º Semestre saíram  9 colaboradores, 5 dos quais por passagem à 
situação de reforma e procedeu-se à admissão de um novo colaborador. 
 
Deste modo, o efectivo no fecho do Semestre era de 443 trabalhadores contra 447 um 
ano antes e 451 no fecho do exercício de 2002. 
 
O percurso próximo do Banco Comercial dos Açores manterá os vectores estratégicos 
sistematicamente referenciados, tendo em vista os grandes objectivos que se procura 
assegurar: reforço do posicionamento competitivo do Banco no seu mercado natural, 
modernização e adequado grau de rentabilidade dos capitais aqui investidos. 
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4. ANÁLISE AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
4.1  Balanço 
 
Activo 
 
Em 30 de Junho de 2003 o “Activo Líquido” do BCA ascendia a 1.150.954 milhares 
de euros, contra 2.337.691 milhares de euros na mesma data do exercício anterior, o 
que corresponde a uma diminuição de 1.186.737 milhares de euros. Esta diminuição 
ocorreu em operações de tomadas e cedências de fundos intra Grupo Banif, que no 
exercício de 2002 tiveram grande expressão no Balanço do BCA, elevando-se a 
1.295.867 milhares de euros no final do 1º semestre daquele exercício. De modo a que 
os dados de ambos os períodos sejam comparáveis, isolou-se o efeito directo daquelas 
operações em ambos os membros do Balanço. 
 
 

 Activo Restantes Operações 
Jun-02  Peso Relativo Var % 

(em milhares de euros) Operações 
Intra Grupo 

Restantes 
Operações  

Jun-03 
Jun-02 Jun-03  03/02 

Caixa e Disponibilidades à Vista 609.071 56.838 43.213 5,5% 3,8% -24,0% 
Outros Créditos s/ Inst. Crédito 681.271 140.811 104.439 13,5% 9,1% -25,8% 
Crédito s/ Clientes  739.502 895.288 71,0% 77,8% 21,1% 
Aplicações em Títulos  44.150 42.963 4,2% 3,7% -2,7% 
Participações  7.608 5.725 0,7% 0,5% -24,8% 
Imobilizações Incorpóreas  1.526 943 0,1% 0,1% -38,2% 
Imobilizações Corpóreas  22.299 20.870 2,1% 1,8% -6,4% 
Outros Activos  8.807 16.709 0,8% 1,5% 89,7% 
Contas de Regularização 5.525 20.283 20.804 1,9% 1,8% 2,6% 

       
Totais 1.295.867 1.041.824 1.150.954 100,0% 100,0% 10,5% 

 

O saldo da rubrica “Caixa e Disponibilidades à Vista” desceu 24%, situação que 
proporcionou a diminuição do seu peso no total do “Activo Líquido”, que passou de 
5,5% em Junho de 2002 para 3,8% no final do semestre em análise.   
 
No saldo de “Outros Créditos sobre Instituições de Crédito” ocorreu igualmente uma 
descida, de 25,8%, em consequência do crescimento da actividade creditícia.  
 

De facto, o saldo de “Crédito sobre Clientes” subiu 21,1%, que representa um 
aumento de cerca 155.786 milhares de euros, reforçando em cerca de 6,8% absolutos a 
sua representatividade no total do “Activo Líquido”, que passou de 71,0% em 30 de 
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Junho de 2002, para 77,8% um ano depois. O grau de transformação de Depósitos em 
Crédito passou de 97% no final do 1º semestre de 2002, para 108%, na mesma data de 
2003. Durante o 1º semestre de 2003, e no âmbito da operação de securitização 
Atlantes N.2, foram alienados 17.977 milhares de euros de Crédito Pessoal.  
 
No final dos semestres em análise, o “Crédito Vencido” relativamente ao “Crédito 
Total” manteve-se em 1,8%, situação demonstrativa de uma gestão rigorosa do risco 
de crédito, mesmo apesar do agravamento da situação da economia. 
 
O “Crédito Vencido” encontrava-se coberto em 54,7% por “Provisões para Crédito 
Vencido e Cobrança Duvidosa” e em 109,5% pelo conjunto de “Provisões para 
Crédito Vencido e Cobrança Duvidosa” e “Provisões para Riscos Gerais de Crédito”.  
 
O saldo de “Aplicações em Títulos” desceu 2,7%, passando a representar 3,7% do 
total do “Activo Líquido”, contra 4,2% um ano antes. 
 
O peso das “Participações” no total do Activo Líquido passou de 0,7% no 1º semestre 
de 2002 para 0,5% um ano depois, reflexo da diminuição do saldo em 24,8%, que 
resultou, principalmente, da alienação da participação de 2.000 milhares de euros no 
Banif – Banco de Investimento, SA, que ocorreu no 2º semestre de 2002, no âmbito da 
reorganização das participações em empresas do Grupo Banif. 
 
O saldo conjunto do Imobilizado Corpóreo e Incorpóreo diminuiu 8,4%, cerca de 
menos 2.012 milhares de euros, em consequência, principalmente, da venda de 
imóveis não afectos à exploração. 
 
O saldo dos “Outros Activos” subiu 89,7%, entre 30 de Junho de 2002 e um ano 
depois, passando o seu peso no total do “Activo Líquido” de 0,8% para 1,5%, 
justificado pelo aumento de rubricas de devedores e de aplicações por recuperação de 
créditos. Existe uma provisão no valor de 616 milhares de euros para cobrir eventuais 
diferenças de avaliação nos imóveis recebidos por recuperação de créditos. 
 
As “Contas de Regularização” mantiveram aproximadamente o seu peso no total do 
“Activo Líquido”, com 1,8% no final de Junho de 2003, contra 1,9% um ano antes. 
 
 
Passivo 
 
O saldo do agregado “Débitos para c/ Instituições de Crédito”, excluindo as operações 
intra Grupo, aumentou 13%, mas mantendo sensivelmente o mesmo peso no total do 
Balanço em ambos os semestres, ou seja, 15,5% em 2003, contra 15,1% em 2002. 
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  Passivo Restantes Operações 

Jun-02  Peso Relativo Var % 
(em milhares de euros) Operações 

Intra Grupo 
Restantes 
Operações  

Jun-03 
Jun-02 Jun-03  03/02 

Débitos p/ c/ Inst. Crédito 1.290.342 157.559 177.985 15,1% 15,5% 13,0% 
Débitos para com Clientes á Vista 276.164 336.925 26,5% 29,3% 22,0% 
Débitos p/ c/ Clientes a Prazo 486.447 495.433 46,7% 43,0% 1,8% 
Outros Passivos 5.290 5.626 0,5% 0,5% 6,4% 
Contas de Regularização 5.525 9.700 11.542 0,9% 1,0% 19,0% 
Provisões 8.295 10.446 0,8% 0,9% 25,9% 
Fundo p/ Riscos Bancários Gerais 464 464 0,0% 0,0% 0,0% 
Passivos Subordinados 19.976 29.976 1,9% 2,6% 50,1% 
Capitais Próprios e Resultados  77.929 82.557 7,5% 7,2% 5,9% 
       

Totais 1.295.867 1.041.824 1.150.954 100,0% 100,0% 10,5% 
 

 

Nos “Débitos para com Clientes” registou-se uma subida do saldo global em cerca de 
9,1%, que representam um aumento de 69.747 milhares de euros. O saldo da rubrica 
“Débitos para com Clientes à vista” subiu 22%, passando a representar 29,3% do total 
do “Passivo” em 30 de Junho de 2003, contra 26,5% uma ano antes, enquanto que o 
saldo da outra rubrica, “Débitos para com Clientes a Prazo”, subiu 1,8%, tendo o seu 
peso descido de 46,7% em Junho de 2002, para 43% no final do 1º semestre de 2003. 
 
O saldo do agregado “Outros Passivos” subiu 6,4%, mantendo o mesmo peso no total 
do Balanço, 0,6% no final dos semestres em análise. 
 
O saldo da rubrica “Provisões”  subiu 25,9%, e integra “Provisões para Riscos Gerais 
de Crédito”, que representam 85% do total  do saldo, e “Provisões  para Outros Riscos 
e Encargos”, que foram, quase na sua totalidade, constituídas no 1º semestre de 2003, 
com a finalidade de cobrir eventuais contingências fiscais, na sequência da Decisão da 
Comissão da Comissão Europeia de 11 de Dezembro de 2002, relativa à adaptação do 
sistema fiscal nacional às especificidades da Região Autónoma dos Açores, que exclui 
o sector financeiro do âmbito de aplicação da taxa reduzida de IRC nos Açores. 
 
Os “Passivos Subordinados” aumentaram o seu peso no total do “Passivo” de 1,9% no 
final do 1º semestre para 2,6% em 30 de Junho de 2003, em resultado da emissão de 
obrigações de caixa subordinadas em Setembro de 2002, no montante de 10.000 
milhares de euros. 
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Fundos Próprios e Rácio de Solvabilidade 
 
Em 30 de Junho de 2003, os “Fundos Próprios” proporcionaram que o rácio de 
solvabilidade ascendesse a 11,2% contra 8% no ano anterior. A subida do rácio de 
solvabilidade foi conseguida com o reforço dos “Fundos Próprios”, através da 
retenção de 4.941 milhares de euros do “Resultado Líquido” de 2002, em “Reserva 
Legal” e “Resultados Transitados”, e do aumento dos “Passivos Subordinados”, 
conjugados com a diminuição do “Activo”, em consequência da redução das 
operações de tomadas e cedências intra Grupo Banif.  
 
4.2 Demonstração de Resultados 
 
Margem Financeira e Outros Resultados Correntes 
 
Até 30 de Junho de 2003 a “Margem Financeira” totalizou 15.188 milhares de euros, 
registando uma quebra de 1,2% relativamente ao período homólogo de 2002. A 
diminuição da “Margem Financeira” foi consequência da descida da margem 
financeira unitária, que passou de 3,31% em Junho de 2002 (não considerando as 
operações intra grupo Banif) para 2,97% em Junho de 2003. O comportamento menos 
positivo do contributo financeiro dos depósitos, devido à continuada descida das taxas 
de juro no 1º semestre - a taxa principal de refinanciamento do Banco Central europeu 
desceu 75 pontos base - conjugada com os prazos de repricing, produziu efeito 
negativo na formação da margem financeira unitária.  
 
No mesmo período, os “Outros Resultados Correntes” ascenderam a 5.212 milhares 
de euros, mais 0,1% do que no 1º semestre de 2002.  
 

(em milhares de euros) Jun-02 Jun-03 ∆ Abs. ∆ % 

Outros Resultados Correntes 5.208 5.212 4 0,1% 

Resultados Serviços Bancários 3.202 3.763 561 17,5% 

Resultados Operações Financeiras 1.693  853 -840 -49,6% 

Recup. Créditos, Juros e Despesas 313 595 282 90,2% 

 

Os “Resultados de Serviços Bancários” progrediram 561 milhares de euros, o que 
representa uma taxa de crescimento de 17,5% face ao mesmo período do ano anterior, 
reflexo do aumento da prestação de serviços, onde se destacam o aumento de 
proveitos gerados (i) na prestação de garantias bancárias, (ii) pelos cartões de crédito e 
débito, (iii) nas operações de “cross selling” e (iv) em comissões de colocação de 
emissões, com relevo para a “5ª Fase de Privatização do Banco Comercial dos 
Açores”, operação co-liderada pelo BCA, e que ocorreu em Abril de 2003. 
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Nos “Resultados de Operações Financeiras” verificou-se uma diminuição de 840 
milhares de euros, com origem nos “Outros Resultados Financeiros”, rubrica onde se 
registara no 1º semestre de 2002 os ganhos obtidos na operação de troca de acções da 
BVLP com a Euronext, no âmbito da fusão da primeira na segunda, e mais valias 
geradas pelas operações de securitização de Crédito Pessoal. 
 

(em milhares de euros) Jun-02 Jun-03 ∆ Abs. ∆ % 

Resultados Operações Financeiras  1.693 853 -840 -49,6% 

   Rendimento de Títulos 348 464 116 33,5% 

   Reavaliação Posição Cambial 116 103 -13 -11,1% 

   Lucros Carteira Títulos -92 -52 40 -43,9% 

   Outros Resultados Financeiros 1.322 338 -984 -74,4% 

 

Os “Rendimentos de Títulos”  integram maioritariamente dividendos de participadas, 
com destaque para a Companhia de Seguros Açoreana, e dividendos de acções da 
carteira do Banco.  
 
Por último, e ainda relativamente aos “Outros Resultados Correntes”,  a componente 
“Recuperação de Créditos, Juros e Despesas” subiu 90,2%, reflectindo o bom êxito na 
recuperação de créditos tidos como incobráveis.  
 
Neste contexto, o BCA encerrou o 1º semestre com o Produto Bancário a ascender 
20.400 milhares de euros, traduzindo-se numa quebra de 0,9% face ao mesmo período 
de 2002. 
 

 

(em milhares de euros) Jun-02 % Jun-03 % ∆ Abs. ∆ % 

Produto Bancário 20.585 100,0% 20.400 100,0% -185 -0,9% 

Margem Financeira 15.377  74,7% 15.188 74,5% -189 -1,2% 

Outros Resultados Correntes 5.208 25,3% 5.212 25,5% 4 0,1% 

Resultados Serviços Bancários 3.202  3.763  561 17,5% 

Resultados Operações Financeiras 1.693   853  -840 -49,6% 

Recup. Créditos, Juros e Despesas 313  595  282 90,2% 
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Custos Administrativos 
  
Os “Custos Administrativos” totalizavam 11.764 milhares de euros no final do 1º 
semestre de 2003, correspondendo a uma subida de 2,8% em relação ao mesmo 
período de 2002. Dentro deste agregado, os “Custos com Pessoal” subiram 7,8%, 
consequência da actualização salarial e dos restantes benefícios do ACTV para o 
sector. 
 

(em milhares de euros) Jun-02 Jun-03 Var. Abs Var. %

Custos Administrativos 11.438 11.764 325 2,8%

  Custos com Pessoal 7.177 7.737 560 7,8%

   Remunerações e Encargos 6.392 6.900 508 7,9%

   Contribuição Fundo Pensões 785 837 52 6,6%

  Fornecimentos e Serviços de Terceiros 4.261 4.027 -235 -5,5%

 

Os “Fornecimentos e Serviços de Terceiros” apresentam uma descida de 5,5% entre 
os semestres em análise. Apesar de no 1º semestre de 2002 se ter suportado custos 
acrescidos com a introdução física do euro e com as comemorações do 90º aniversário 
do Banco Comercial dos Açores, a diminuição verificada também reflecte os 
programas de racionalização que têm sido implementados, e com impacto positivo 
nesta rubrica da “Demonstração de Resultados”. 
 
 
Cash Flow de Exploração 
 
No 1º semestre de 2003 o BCA gerou 8.636 milhares de euros de Cash Flow, -510 
milhares de euros do que no período homólogo de 2002. 
 

  (em milhares de euros) Jun-02 Jun-03 Var. Abs Var. %

 Margem Financeira 15.377 15.188 -189 -1,2%

+ Outros Resultados Correntes 5.208 5.212  4 0,1%

= Produto Bancário 20.585 20.400 -185 -0,9%

- Custos Administrativos 11.438 11.764  325 2,8%

= Cash Flow de Exploração 9.147 8.636 -510 -5,6%

- Amortizações 1.311 1.351 39 3,0%

- Provisões 2.249 2.003 -246 -11,0%

+ Resultados Extraordinários -844 -469 375 -44,4%

= Resultados Antes Impostos 4.742 4.813  71 1,5%

- Impostos s/ Lucros 1.015 1.398 384 37,8%

= Resultados Líquidos 3.728 3.415  -312 -8,4%
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A variação do “Cash Flow” entre os semestres em análise teve origem na conjugação 
da diminuição do “Produto Bancário” em 185 milhares de euros, com o aumento dos 
“Custos Administrativos” em 325 milhares de euros. 
 
Provisões 
 
No 1º semestre de 2003 foram constituídas 2.003 milhares de euros de provisões 
líquidas, -246 milhares de euros do que um ano antes.  
 

(em milhares de euros) Provisões do 
Exercício

Reposição e 
Anulação

Provisões 
Líquidas

Cobrança Duvidosa e Vencido 1.674 1.849 -175

Depreciação Títulos 203 328 -124

Outras Aplicações 0 5 -5

Depreciação Imobilizado Financeiro 1 0 1

Risco País 11 13 -2

Riscos Gerais Crédito 875 41 834

Outros Riscos e Encargos 1.473 0 1.473

Total 4.239 2.236 2.003

 

Nas rubricas de “Provisões para Riscos Gerais de Crédito” e ”Provisões  para Outros 
Riscos e Encargos” ocorreu reforço líquido durante o 1º semestre de 2003. Nas 
“Provisões para Riscos Gerais de Crédito”, o reforço decorre do aumento da 
actividade creditícia, enquanto que as “Provisões para Outros Riscos e Encargos” 
integram as provisões constituídas para cobertura de eventuais contingências fiscais, 
na sequência da Decisão da Comissão Europeia de 11 de Dezembro de 2002, relativa 
à adaptação do sistema fiscal nacional às especificidades da Região Autónoma dos 
Açores. 
 
Resultado Líquido 
 
O “Resultado Líquido” no 1º semestre de 2003, ascende a 3.415 milhares de euros,  
menos 8,4% do que o valor apurado no período homólogo de 2002. Esta situação 
deve-se à constituição de provisões para cobertura de eventuais contingências fiscais, 
conforme anteriormente referido. Com efeito e caso tivessem sido constituídas 
provisões para a mesma finalidade no 1º semestre de 2002, o Resultado Líquido do 1º 
semestre de 2003 seria 2,3% superior ao de igual período do ano anterior. 
Conforme referido no Relatório e Contas de 2002, em 11 de Dezembro de 2002 foi 
divulgada a Decisão da Comissão Europeia “relativa à parte do regime que adapta o 
sistema fiscal nacional às especificidades da Região Autónoma dos Açores referente à 
vertente das reduções das taxas do imposto sobre o rendimento”, que exclui o sector 
financeiro do âmbito da aplicação da taxa reduzida de IRC nos Açores, em vigor 
desde 1 de Janeiro de 1999, e posta em execução pelo Decreto Legislativo Regional nº 
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2/99/A de 20 de Janeiro. Em consequência desta Decisão, o Banco estimou o imposto 
sobre lucros relativos a 2002, com base na taxa normal de IRC.  
No início de 2003, o BCA interpôs recurso da Decisão da Comissão Europeia junto 
das Instituições Judiciais Europeias competentes. 
Dado que o quadro legislativo nacional ainda não sofreu alterações relativamente a 
esta matéria, o BCA liquidou o imposto sobre os lucros de 2002 à taxa reduzida, tendo 
anulado o excesso da estimativa por contrapartida de “Resultados Extraordinários”. 
Em simultâneo, foi constituída uma provisão no valor de 889 milhares de euros, para 
fazer face a eventuais contingências fiscais, relativas àquele exercício de 2002. 
Relativamente aos resultados apurados no 1º semestre de 2003, o BCA estimou o 
imposto sobre os lucros à taxa reduzida para a R.A.A., tendo constituído uma provisão 
de 585 milhares de euros, que traduz a diferença de cálculo do imposto entre a taxa 
reduzida e a taxa normal, para cobrir eventuais contingências fiscais. 
 
 
 
Ponta Delgada, 24 de Julho de 2003 
 
 
 
 
 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 
Horácio da Silva Roque – Presidente  _____________________________________  
 
Joaquim Filipe Marques dos Santos – Vice-Presidente ________________________  
 
António Manuel Rocha Moreira – Vice-Presidente  __________________________  
  
Carlos David Duarte de Almeida _________________________________________  

 
Rui Manuel Silva Gomes do Amaral ______________________________________  
                     
 
 



                                       Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Ponta Delgada Sociedade Aberta
sob o nº 1804             Sede: Rua Dr.José Bruno Tavares Carreiro, Edifício BCA,  9500-119 Ponta Delgada
Contribuinte nº 512004528                        Capital Social : 51 892 365 EUROS (Milhares euros)

Actividade Global *                           Balanço em 30 de Junho de 2003

ANO ANO ANTERIOR

 A  C  T  I  V  O ACTIVO BRUTO AMORT./PROV. ACTIVO LIQUIDO (LIQUIDO) P  A  S  S  I  V  O ANO ANO ANTERIOR

 1. Caixa e disp. em bancos centrais ....................... 29,997  29,997  32,003   1. Débitos p/ c/ inst. de crédito............................ 177,985  1,447,901  
      a) - À vista.............................................................. 890  34,018  

 2. Disp. à vista s/ inst. crédito............................ 13,216  13,216  633,906        b) - A prazo ou com pré-aviso........................ 177,095  1,413,883  

 3. Outros créditos s/ inst. crédito......................... 104,439  104,439  822,082   2. Débitos para com clientes............................... 832,358  762,611  
      a) - Depósitos de poupança............. 60,363  52,323  

 4. Créditos sobre clientes...................................... 904,237  8,949  895,288  739,502        b) - Outros débitos............................................ 771,995  710,288  
               ba) - À vista................................................ 336,925  276,164  

 5. Obrig. e outros tit. rendimento fixo........................ 35,548  514  35,034  34,360                 bb) - A prazo............................................. 435,070  434,124  

    a) Obrig. e outros títulos rendimento  3. Débitos representados por títulos.................. 0  0  
          fixo - de emissores públicos............................ 16,194  1  16,193  13,914        a) - Obrigações em circulação....................... 0  0  

      b) - Outros........................................................... 0  0  
    b) Obrig. e outros títulos rendimento
           fixo - de outros emissores............................ 19,354  513  18,841  20,446   4. Outros passivos................................................. 5,626  5,290  
          (Dos quais: Obrigações próprias)................. (0) (0) (0) (0) 

 5. Contas de regularização................................ 11,542  15,225  
 6. Acções / títulos rendimento variável....................... 9,968  2,039  7,929  9,790  

 6. Provisões p/ riscos e encargos................................... 10,446  8,295  
 7. Participações..................................................... 5,729  4  5,725  7,608        a) - Provisões para pensões e

             encargos similares.................................... 0  0  
 8. Partes do capital - empresas coligadas...................... 0  0  0  0        b) - Outras provisões...................................... 10,446  8,295  

 6A. Fundo p/ riscos bancários gerais.................................. 464  464  
 9. Imobilizações incorpóreas............................... 5,285  4,342  943  1,526  

 8. Passivos subordinados.................................... 29,976  19,976  
10. Imobilizações corpóreas.............................. 39,984  19,114  20,870  22,299  
       (Dos quais: Imóveis ).......................................... (20,221) (3,751) (16,470) (18,075)  9. Capital subscrito................................................ 51,892  51,892  

11. Capital subscrito não realizado........................ 0  0  0  0  10. Prémios de emissão........................................ 0  0  

12. Acções próprias/partes cap. próprias.......................... 0  0  0  0  11. Reservas............................................................. 7,707  6,954  

13. Outros activos.................................................. 17,325  616  16,709  8,807  12. Reservas de reavaliação.............................. 2,190  2,190  

14. Contas de regularização.................................................. 20,804  0  20,804  25,808  13. Resultados transitados.................................. 17,353  13,165  

16. Prejuízo do exercício..................................... 0  0  0  0  14. Lucro do exercício.......................................... 3,415  3,728  
TOTAL do ACTIVO.......................................... 1,186,532  35,578  1,150,954  2,337,691  TOTAL do PASSIVO........................................ 1,150,954  2,337,691  

* Inclui as Sucursais Financeiras da Zona Franca de Stª Maria e de Cayman.                 O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

R U B R I C A S   E X T R A P A T R I M O N I A I S
 1. Passivos Eventuais 102,539                       Horácio da Silva Roque

Serviço de Contabilidade       Dos quais:                                   Presidente

       - Aceites e compromissos por endosso de efeitos
          redescontados.............................................................................. 0                          Joaquim Filipe Marques dos Santos                            António Manuel Rocha Moreira

Maria Fernanda T. Ramos de la C. Gomes
       - Cauções e activos dados em garantia................................. 11,843  
 2. Compromissos 198,086                          Carlos David Duarte de Almeida                            Rui Manuel Silva Gomes do Amaral
      Dos quais:               
       - Compromissos resultantes de operações de
          venda com opção de recompra............................................. 0  

5.1- Balanço e D
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                  Sociedade Aberta
DEMONSTRAÇÃO de RESULTADOS em 30 de JUNHO de 2003

Actividade Global * (Milhares euros)

D É B I T O ANO ANO ANTERIOR CRÉDITO ANO ANO ANTERIOR
A. CUSTOS B. PROVEITOS
 1. Juros e custos equiparados............................................ 9,925  32,490   1. Juros e proveitos equiparados...................................... 25,113  47,866  

      Dos quais:
 2. Comissões.................................................................................. 407  311          (- de títulos de rendimento fixo).................................. (751) (1,032) 

 3. Prejuízos em operações financeiras.............................. 434  624   2. Rendimento de Títulos...................................... 464  348  
      a) - Rendimento de acções, de quotas e de

 4. Gastos gerais administrativos........................................... 11,764 11,438                de outros títulos de rendimento variável....................... 88  19  
      b) - Rendimento de participações.................... 376  329  

      a) - Custos com pessoal................................................................. 7,737  7,177        c) - Rendimento de partes de capital em 
              Dos quais:               empresas coligadas....................................................... 0  0  
               (- salários e vencimentos)...................................... (5,762) (5,453) 
               (- encargos sociais)............................................................ (1,836) (1,715)  3. Comissões............................................................................. 2,727  2,243  
                   Dos quais:
                    (- c/pensões).......................................................... (837) (785)  4. Lucros em operações financeiras............................... 824  1,970  

      b) - Outros gastos administrativos.............................. 4,027  4,261   5. Reposições e anulações respeitantes a
      correcções de valor relativas a créditos

 5. Amortizações do exercício........................................... 1,351  1,311        e provisões para passivos eventuais e
      para compromissos.................................................................... 2,236  2,378  

 6. Outros custos de exploração........................................ 54  16  
 6. Reposições e anulações respeitantes a

 7. Provisões para crédito vencido e para outros       correcções de valor relativas a valores
      riscos...................................................................................... 4,238  4,628        mobiliários que tenham o carácter de

      imobilizações financeiras, a participações
 8. Provisões para imobilizações financeiras.............................. 1  4        e a partes de capital em empresas coligadas.......................... 0  5  

10. Resultado da actividade corrente..................... 5,402  5,731   7. Outros proveitos de exploração.................................. 2,212  1,743  

11. Perdas extraordinárias.................................................. 1,455  1,343   8. Resultado da actividade corrente............................... 0  0  

13. Impostos sobre lucros.................................................... 1,398  1,015   9. Ganhos extraordinários.................................................. 986  500  

14. Outros impostos................................................................ 120  144  11. Resultado do exercicio................................................... 0  0  

15. Resultado do exercício............................… 3,415  3,728  

TOTAL....................................................................................... 34,562  57,052  TOTAL....................................................................................... 34,562 57,052  

* Inclui a Sucursal Financeira Exterior "Off-shore" na Zona Franca de S.Maria e de Cayman.                                                     O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

                                                 Horácio da Silva Roque

Serviço de Contabilidade                                                    Presidente

                                Joaquim Filipe Marques dos Santos                                                             António Manuel Rocha Moreira

Maria Fernanda T. Ramos de La Cerda Gomes                                Carlos David Duarte de Almeida                                                             Rui Manuel Silva Gomes do Amaral

5.1- B
alanço e D

em
onstração de R

esultados



5.2. Inventário de Títulos e de Participações Financeiras
       em 30 de Junho de 2003

(em euros)
VALOR VAL.  MÉDIO VALOR VALOR

         NATUREZA E ESPÉCIE DOS TÍTULOS QUANT DE  DE DE
NOMINAL AQUISIÇÃO COTAÇÃO BALANÇO

        A.   TÍTULOS  -  NEGOCIAÇÃO 0.00

  Títulos de rendto.fixo - emitidos por residentes 0.00

    De dívida pública portuguesa........................................................................ 
       - A curto prazo ......………………...............………………………………………………….........................…………............. 
       - A  médio e longo prazos................................................................... 

    De outros emissores públicos nacionais.............................................................................. 
       - A curto prazo.............……………………………………….......................................……………........………………………………………………… 
       - A médio e longo prazos........................................................................... 

    De outros residentes.....................................………..................................... 
       - A curto prazo.....................................……...............………................... 
       - A médio e longo prazos.......................…….................................................... 

  Títulos rendto. fixo-emitidos por não residentes 0.00

    De emissores públicos estrangeiros...……………………………………………………………….…….......………………….........………………..… 
       - A curto prazo................................................………….......................... 
       - A médio e longo prazos........................................………….................... 

 
    De organismos financeiros internacionais……………….............………………... 

 
    De outros não residentes..............................…………..................................... 
        - A curto prazo......................................……………….......................... 
        - A médio e longo prazos............................…………......................................... 

  Valores de rendimento variável 0.00

    Emitidos por residentes...................................……….......................... 
        - Acções....................................................……............……................................ 

        - Quotas...............................................................……................................................................... 
        - Títulos de Participação...............………………………………………….......……..............……….....  
        - Unidades de Participação......................…………….............………………... 
        - Outros valores.....................................…………............…………….....… 

    Emitidos por não residentes........................…………………….............……………….. 
        - Acções.............................................................………................................................................. 
        - Quotas................................................................….......................  
        - Títulos de Participação……………………………………............………….............................………………………………………….... 
        - Unidades de Participação..........…………........................................ 
        - Outros valores....................................................…........................... 

  Títulos subordinados 0.00

        - A curto prazo.........................…………………………………………..............…………………………………………..………………………………………..…….………….. 
        - A médio e longo prazos............…………......................................................... 

  Títulos próprios 0.00

    De rendimento fixo........................................................................................ 
        - A curto prazo...................................................………....................... 
        - A médio e longo prazos............…………......................................................... 

    De rendimento variável...................…………............................................... 
         - Acções ..........................................................………....................... 
         - Títulos de participação ................…………….......................................................... 
         - Outros títulos..............................…….…………………........…………......... 



5.2. Inventário de Títulos e de Participações Financeiras
       em 30 de Junho de 2003

(em euros)
VALOR VAL.  MÉDIO VALOR VALOR

         NATUREZA E ESPÉCIE DOS TÍTULOS QUANT DE  DE DE
NOMINAL AQUISIÇÃO COTAÇÃO BALANÇO

        B.    TÍTULOS  -  INVESTIMENTO 45,516,651.72

  Títulos de rendto. fixo - de emissores públicos 16,194,525.27

    De dívida pública portuguesa............................................................................ 13,068,725.17
        - A curto prazo....................................……………..............……….............................................. 
        - A médio e longo prazos ............................................................................................ 13,068,725.17
            Obrig. Tes. O.T. Fevereiro/1997-2007 521,243,900 EUR 0.01 106.99% 112.00% 5,576,746.79
            Obrig. Tes. O.T. Setembro/1998-2013 498,798,000 EUR 0.01 105.41% 112.21% 5,258,049.19
            Obrig. Tes. O.T. Agosto/1999-2004 221,083,700 EUR 0.01 101.04% 101.75% 2,233,929.19

    De outros emissores públicos nacionais...……………..............…………... 3,125,800.10
        - A curto prazo.....................................................……....................... 
        - A médio e longo prazos................................................................................. 3,125,800.10
            Obrig. GRA/1992-2005 - 1ª Emissão 13,301,272 EUR 0.0067 100.00% 98.90% 133,012.72
            Obrig. GRA/1993-2005 - 1ª Emissão 199,519,159 EUR 0.01 100.00% 102.70% 1,995,191.59
            Obrig. GRA/1996-2006 99,759,579 EUR 0.01 100.00% 100.17% 997,595.79

 
    De emissores públicos estrangeiros.........……………...............………....................... 0.00
        - A curto prazo.......................……………………..........................………………………..…….................................................... 

        - A médio e longo prazos.................................................................................. 

  Títulos de rendto. fixo - de outros emissores 18,207,205.11

    Emitidos por residentes...................………................................................. 16,429,649.30
        - A curto prazo.................................................................................... 9,621,994.75
             Papel Comercial
            EDA-ELECTRICIDADE DOS AÇORES 21ª EM 2,500,000 EUR 1.00 2,500,000.00
            EDA-ELECTRICIDADE DOS AÇORES 22ª EM 1,246,995 EUR 1.00 1,246,994.75
            BANIF LEASING 5ª.EM 2,250,000 EUR 1.00 2,250,000.00
            BANIF LEASING 18ª.EM 2,500,000 EUR 1.00 2,500,000.00
            LISGRÁFICA 25ª EM 1,125,000 EUR 1.00 1,125,000.00

        - A médio e longo prazos...............………….................................................... 6,807,654.55
            Obrig. Cx. CEMG/1998-2003 99,759,579 EUR 0.01 100.00% 99.80% 997,595.79
            Obrig. EDP/1996-2006 - 22ª Emissão 23,194,102 EUR 0.0075 100.00% 99.80% 231,941.02
            Obrig. Imoloc/1998-2003 135,000 EUR 1.87 100.00% 252,450.00
            Obrig. Petrogal, SA./1994-2004 -1ª Emissão 49,879,790 EUR 0.01 100.00% 99.57% 498,797.90
            Obrig. Petrogal, SA./1996-2003 -2ª Emissão 52,348,839 EUR 0.01 100.00% 99.65% 523,488.39
            Obrig. Modelo Continente/1995-2003 24,939,895 EUR 0.005 100.00% 99.92% 124,699.47
            Obrig. Mundicenter/1997-2004 100,000 EUR 4.99 100.00% 99.25% 499,000.00
            Obrig. Fnacinveste/91 38,761,585 EUR 0.01 100.00% 0.00% 387,615.85
            Obrig. Cobre/87 - Série A 2,493,989 EUR 0.01 100.00% 0.00% 24,939.89
            Obrig. Agerg 2,493,989 EUR 0.01 100.00% 0.00% 24,939.89
            Topinvest/98 1ª Serie 5 EUR 498,797.90 100.00% 2,493,989.50
            Topinvest/98 3ª Serie 3 EUR 249,398.95 100.00% 748,196.85

    Emitidos por não residentes............……………………………….………………...……………...............…………………………………………..... 1,777,555.81
        - Por organismos financeiros internacionais…………...………………….............................. 1,278,757.91
            Obrig. BEI/1996-2006 74,819,685 EUR 0.01 105.38% 116.28% 788,479.77
            Obrig. BEI/1997-2007 49,600,000 EUR 0.01 98.85% 110.50% 490,278.14

        - Por outros não residentes……………………….............................................. 498,797.90
           - A curto prazo..................................................……............................................. 
           - A médio e longo prazos...................................…........................................... 498,797.90
             Obrig. Bayerische Hypoteken/1997-2007 49,879,790 EUR 0.01 100.00% 498,797.90



5.2. Inventário de Títulos e de Participações Financeiras
       em 30 de Junho de 2003

(em euros)
VALOR VAL.  MÉDIO VALOR VALOR

         NATUREZA E ESPÉCIE DOS TÍTULOS QUANT DE  DE DE
NOMINAL AQUISIÇÃO COTAÇÃO BALANÇO

  Valores de rendimento variável 9,968,239.60

    Emitidos por residentes..............…………………………..…....................................... 5,053,166.23
            - Acções............................................……............................................................. 1,509,733.64
             PORTUGAL TELECOM 18,495 EUR 1.00 EUR 9.05 EUR 6.24 167,367.59
             INAPA 90,000 EUR 4.99 EUR 5.47 EUR 2.88 492,600.00
             EDP - NOM 100,000 EUR 1.00 EUR 3.01 EUR 1.86 300,650.00
             PT MULTIMÉDIA 5,250 EUR 1.00 EUR 13.86 EUR 15.25 72,765.00
             SONAE SGPS - NOM 106,000 EUR 1.00 EUR 0.98 EUR 0.49 103,380.00
             IMPRESA SGPS - NOM 20,270 EUR 1.00 EUR 7.00 EUR 2.22 141,809.00
             SEMAPA SGPS 58,265 EUR 1.00 EUR 3.97 EUR 2.83 231,162.05

            - Quotas................................................……………………….…………......……………………... 
            - Títulos de participação..……………………………….............................……...... 
            - Unidades de participação......................……………………………………...………….……...………………………………………………….. 3,543,432.59
               Banifundo Estratégia Conservadora 29,927 EUR 5.00 EUR 5.00 EUR 4.986 149,635.00
               Banifundo Estratégia Equilibrada 19,951 EUR 5.00 EUR 5.00 EUR 3.779 99,755.00
               Banifundo Estratégia Agressiva 9,975 EUR 5.00 EUR 5.00 EUR 2.405 49,875.00
               Banifundo Euro Acções 299,278 EUR 5.00 EUR 5.00 EUR 1.911 1,496,390.00
               Banif Imogest 69,805 EUR 24.94 EUR 25.04 EUR 28.327 1,747,777.59

            - Outros valores.........................................……........................................... 

    Emitidos por não residentes..................……..................................................... 4,915,073.37
            - Acções............................................……....…................................................ 

            - Quotas................................................……………………….…………......……………………... 
            - Títulos de participação..……………………………….............................……...... 
            - Unidades de participação......................……………………………………...………….……...………………………………………………….. 1,806,388.38
                Portugal Equity Fund 1,000 EUR 100.00 EUR 100.00 EUR   82.06 100,000.00
                European Equity Fund 1,000 EUR 100.00 EUR 100.00 EUR   68.44 100,000.00
                European Bond Fund 3,000 EUR 100.00 EUR 100.00 EUR   107.41 300,000.00
                European Money Market Fund 3,000 EUR 100.00 EUR 100.00 EUR   102.84 300,000.00
                Balanced Strategy Fund 1,500 USD 100.00 USD 100.00 USD   97.35 131,268.05
                Aggressive Strategy Fund 1,000 USD 100.00 USD 100.00 USD   81.61 87,512.03
                Conservative Strategy Fund 2,000 USD 100.00 USD 100.00 USD   109.90 175,024.07
                Brasilian Equity Fund 1,000 USD 100.00 USD 100.00 USD   89.49 87,512.03
                Brasilian Bond Fund 3,000 USD 100.00 USD 100.00 USD   93.67 262,536.10
                Brasilian Money Market Fund 3,000 USD 100.00 USD 100.00 USD   102.55 262,536.10

            - Outros valores.........................................……................................... 3,108,684.99
               Obrig. Atlantes nº1 Residual Certificates 270,000,000 EUR 0.004183 100.00% 1,129,412.95
               Atlantes Finance nº 2 Class D 91 EUR 21,750.24 100.00% 1,979,272.04

  Títulos subordinados 1,146,681.74

        - A curto prazo.....…………………………….........................….........…………….. 
        - A médio e longo prazos................……............................................................ 1,146,681.74
          Obrig. Cx. Sub. BCP/1995-2005 74,819,685 EUR 0.01 99.94% 99.65% 747,778.61
          Obrig. Cx. Sub. ESSI/1996-2006 8,000 EUR 49.88 99.97% 99.96% 398,903.13

  Títulos próprios 0.00

    De rendimento fixo..........................……..................................................... 
             - A curto prazo............................…......…………………………….....………………........……. 
             - A médio e longo prazos..............…............…………………….................... 
 
    De rendimento variável.....................…….................................................... 
            - Acções....................………………………..................…….........……………........…….. 
            - Títulos de participação................…….................................................. 
            - Outros títulos...........…………………................….............…………........…. 



5.2. Inventário de Títulos e de Participações Financeiras
       em 30 de Junho de 2003

(em euros)
VALOR VAL.  MÉDIO VALOR VALOR

         NATUREZA E ESPÉCIE DOS TÍTULOS QUANT DE  DE DE
NOMINAL AQUISIÇÃO COTAÇÃO BALANÇO

        C.  TÍTULOS  A  VENCIMENTO 0.00

  De emissores públicos 0.00
    De dívida pública portuguesa........……………………………………………………………………...…………………………………..………...................... 
              - A curto prazo..........................…………………….....................……... 
              - A médio e longo prazos...........…………………............................................... 

 
    De  outros emissores publicos nacionais...…………………………………………….….……………………………..…………........ 
              - A curto prazo.....................................………………….………...............…........................... 
              - A médio e longo prazos.......................………………………………………..……………..…………......…………………………………..... 

 
     De emissores publicos estrangeiros…………………………………………..…................................... 
              - A curto prazo..........................…………….........................…............. 
              - A médio e longo prazos............………………….............................................. 

 
  De outros emissores  0.00
    Emitidos por residentes................……………............................................. 
              - A curto prazo..........................……………........................…............. 
              - A médio e longo prazos............……………...................................................... 

 
    Emitidos por não residentes.........………………................................................ 
             -Por organismos financeiros internacionais..…………………………………………..…………………………………….…...…………............. 
             -Por outros não residentes.........................…………………………….………………………..……….…………………………………......... 
              - A curto prazo................................…................................................ 
              - A médio e longo prazos.....………………………………..................................... 

        D.  IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS 5,729,559.15

  Participações 5,729,559.15
            - Em instituições de crédito no País..………………................................................................ 0.00

            - Em instituições de crédito no Estrangeiro..……………………………………………………..…………………………...………………………………………………………....... 

            - Em outras empresas no País....……………………………………………………………...………………………........………………………………………............... 5,631,153.78
           Atlântico Clube Int. Férias Açores 250 EUR 4.99 EUR 4.99 1,246.99
           Cabo TV Açoreana, SA 66,000 EUR 5.00 EUR 5.39 355,543.14
           Coliseu Micaelense, S A 83 EUR 0.50 EUR 0.60 49.88
           Teatro Micaelense, S A 83 EUR 0.50 EUR 0.60 49.88
           NORMA Açores-Soc. Est. Apoio Des. Reg.,SA 10,000 EUR 5.00 EUR 4.99 49,879.79
           SIBS-Soc. Interbancária de Serviços,SA 68,957 EUR 5.00 EUR 4.47 308,459.80
           SOGEO-Soc. Geotermica dos Açores, SA 24,529 EUR 5.00 EUR 4.99 122,350.14
           TRANSINSULAR (Açores)-Transp.M.Insul.,SA 2,000 EUR 5.00 EUR 5.49 10,973.55
           UNICRE-Cartão Internacional de Crédito, SA 8,250 EUR 5.00 EUR 29.21 240,979.24
           BANIF Açor-Pensões-Soc.Gest. F.Pensões, SA 40,000 EUR 5.00 EUR 6.01 240,267.01
           Companhia de Seguros Açoreana, SA 1,020,000 EUR 5.00 EUR 4.22 4,301,354.36

            - Em outras empresas no Estrangeiro......………………................................................ 98,405.37
           BANIF & COMERCIAL DOS AÇORES, INC.-Fall River 100,000 USD 1.00 87,512.03 87,512.03
           COMERCIAL DOS AÇORES, INC.-S.José Calif. 100 USD 1.00 87.51 87.51
            S.W.I.F.T. 1 EUR 125.00 EUR 718.89 718.89
            EURONEXT NV 103 EUR 1.00 EUR 0.84 86.94
            BANIF-INFORMATION AND TECHNOLOGY LTD 10,000 EUR 1.00 EUR 1.00 10,000.00

  Partes de Capital em empresas coligadas
            - Em instituições de crédito no País....…………………………….…….....…………………….....… 
            - Em instituições de crédito no Estrangeiro……………....………………………........................ 
            - Em outras empresas no País...............……………………………………………………...……………...………..………………………………………... 
            - Em outras empresas no estrangeiro.......……………………………………………………………….…...….....………………………………………. 
            - Outras imobilizações financeiras…………………………………........…..………………………………...………………….…… 

T O T A L . . .  51,246,210.87



IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS E INCORPÓREAS

(em euros)

SALDO DO EXERCÍCIO AUMENTOS AMORTIZAÇÕES ABATES VALOR

CONTAS ANTERIOR TRANSFERÊNCIAS DO REGULARIZ. LÍQUIDO
AMORTIZAÇÕES REAVALIAÇÕES EXERCÍCIO LÍQUIDO EM 30.06.03

VALOR BRUTO ACUMULADAS AQUISIÇÕES (LÍQUIDO)

IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS 5,204,284.83 3,990,037.61 80,346.20 0.00 0.00 352,304.94 0.00 0.00 942,288.48

Trespasses 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Despesas de estabelecimento 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Custos plurianuais 2,150,342.19 1,587,079.45 0.00 0.00 112,322.64 0.00 450,940.10
Despesas de investigação e desenvolvimento 838,929.96 513,616.68 0.00 0.00 139,821.66 0.00 185,491.62
Sistemas de tratamento automático de dados (Software) 2,131,064.62 1,824,108.31 80,346.20 0.00 88,931.70 0.00 298,370.81
Outras 83,948.06 65,233.17 0.00 0.00 11,228.94 0.00 7,485.95

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 38,508,782.21 18,819,427.27 745,330.93 0.00 15,466.33 998,497.73 0.00 4,925.35 19,446,729.12

Imóveis de serviço próprio 18,571,774.74 3,162,230.27 0.00 0.00 166,432.50 0.00 0.00 15,243,111.97
Despesas em edifícios arrendados 781,411.17 373,049.58 0.00 0.00 39,070.62 0.00 0.00 369,290.97
Outros imóveis 10,622.87 10,622.87 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Equipamento 18,787,964.29 15,175,278.76 745,330.93 15,466.33 760,246.01 0.00 4,925.35 3,608,311.43
Património artístico 94,845.90 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 94,845.90
Outras imobilizações corpóreas 262,163.24 98,245.79 0.00 0.00 32,748.60 0.00 0.00 131,168.85

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 587,478.86 0.00 855,453.82 0.00 -15,466.33 0.00 4,006.32 0.00 1,423,460.03

Imobilizações incorpóreas 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Imóveis 489,743.68 0.00 367,602.77 0.00 0.00 0.00 0.00 857,346.45
Equipamento 470.90 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 470.90
Património artístico 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Outras imobilizações corpóreas 97,264.28 0.00 487,851.05 -15,466.33 0.00 4,006.32 0.00 565,642.68
Adiantamentos por conta de imobilizações 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

TOTAIS 44,300,545.90 22,809,464.88 1,681,130.95 0.00 0.00 1,350,802.67 4,006.32 4,925.35 21,812,477.63

5.3. Im
obilizações C

orpóreas e Incorpóreas
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5.5- Demonstração de Fluxos de Caixa     

(milhares de euros)

1. Fluxos de Caixa da Actividade Operacional
1.1. Resultado de Exploração

Lucro do exercício 3,415 3,728
Provisões para riscos de crédito 2,359 5,325
Outras provisões 1,880 -693
Amortizações do exercício 1,351 1,311
Impostos 1,398 1,015
Perdas excepcionais, líquidas 469 10,872 844 11,530

1.2 Variação nos Activos e Passivos Operacionais

Aplicações em outras instituições de crédito 769,329 -685,173
Aplicações em títulos -1,527 5,924
Crédito a clientes -86,535 -58,573
Outros activos -3,801 -488
Contas de regularização activas -521 74
Recursos de outras instituições de crédito -1,432,043 1,392,239
Recursos de clientes 69,884 -22,446
Outros passivos -80 -685,294 -2,645 628,912
Total dos Fluxo da Actividade Operacional -674,422 640,442

2. Fluxos de Caixa da Actividade Investimento

Aquisição de imobilizado -1,681 -1,458
Venda de imobilizado 8 427
Regularizações em Imobilizado 0 0
Variação em participações financeiras 7 -1
Mais valias obtidas na venda de imobilizado 28 -1,638 441 -591

3. Fluxo de Caixa da Actividade de Financiamento

Dividendos distribuídos -2,595 -1,557
Utilização de provisões -57 -421
Reposição de provisões -2,236 -2,383
Ganhos excepcionais -497 -1,285
Impostos -1,398 -1,015
Aumento Capital 0 -6,783 0 -6,661

-682,843 633,190

4. Fluxo de Caixa e Equivalentes

Caixa e seus equivalentes no início do período 726,057 32,719
Caixa e seus equivalentes no fim do período 43,214 665,909

-682,843 633,190

     em 30 de Junho de 2003

ANO ANO ANTERIOR



5.6- Demonstração de Resultados por Funções
em 30 de Junho de 2003

(milhares de euros)

ANO ANO ANTERIOR

Margem Financeira 15,188 15,376
Provisões para riscos de crédito 657 1,912
Recuperações de crédito 595 313

Margem de intermediação  15,126 13,777

Comissões Líquidas 2,321 1,932
Outros Resultados de Exploração 1,612 1,427

Margem de Serviços 3,933 3,359

Rendimento de Títulos 464 347
Resultados consolidados metodo equivalencia patrimonial 0 0
Resultados de Operações Financeiras 389 1,346
Provisões para Depreciação de Títulos 1,237 345

Margem da Função Investimento -384 1,348

Amortização do "Goodwill" 0 0
Outros custos 169 157

Resultado antes dos Custos de Transformação 18,506 18,327

Custos com o Pessoal 7,737 7,177
Outros Custos Administrativos 4,027 4,261
Amortizações 1,351 1,311

Custos de Transformação 13,115 12,749

Resultado Operacional  5,391 5,578

Outras Provisões 109 -9
Resultados na Alienação de Participações Financeiras 0 180
Outros Resultados Extraordinários -469 -1,024

Resultado antes de Impostos e de Interesses Minoritários 4,813 4,743

Impostos 1,398 1,015
Interesses Minoritários 0 0

Resultado Líquido 3,415 3,728

Resultado por Acção (em euros) 0.33 0.36

Produto Bancário 20,569 20,741



ANEXO 
 
1. OUTRAS INFORMAÇÕES 
 
1.1.  Informação sobre acções próprias 
 
Nos termos do n.º2 do artigo 324º do Código das Sociedades Comerciais informa-se 
que o Banco Comercial dos Açores, S.A.,  (BCA) não detinha acções próprias em 30 
de Junho de 2003, não se tendo verificado qualquer movimento dessas acções durante 
o período a que se refere o presente relatório semestral.  
 
1.2. Informação nos termos do artigo 7º n.º1 alínea b) do Regulamento 
n.º11/2000, da CMVM 
 
Informação sobre o número de valores mobiliários emitidos pelo BCA e por 
sociedades que com ele estejam em relação de domínio ou de grupo, detidos, 
adquiridos, onerados ou transmitidos por titulares dos órgãos sociais durante o período 
a que se refere o presente relatório, em conformidade com os elementos disponíveis na 
sociedade. 
                                                                
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Prof. Doutor José Manuel Monteiro da Silva  
Detinha, em 30/06/03, 150 acções do BCA. 
Dr. Eduardo da Silva Vieira 
Detinha, em 30/06/03, 8.749 acções do BCA, tendo adquirido, em 10/04/03, 190 
acções ao preço unitário de € 5,15 e 1.060 acções ao preço unitário de € 5,27.  
Detinha, em 30/06/03, 400 Obrigações de Caixa BCA 2002/2012. 
Dr. Carlos Alberto Costa Martins 
Detinha, em 30/06/03, 3.240 acções do BCA, tendo adquirido, em 10/04/03, 200 
acções ao preço unitário de € 5,15 e 1.060 acções ao preço unitário de € 5,27. 
Detinha, em 30/06/03, 3.070 acções da Banif S.G.P.S., S.A.  
 
 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Comendador Horácio da Silva Roque 
Detinha, em 30/06/03, 10.645 acções do BCA, tendo adquirido, em 10/04/03, 200 
acções ao preço unitário de € 5,15 e 3.130 acções ao preço unitário de € 5,27. 
Detinha, em 30/06/03, 124.656 acções da Banif S.G.P.S., S.A. 
Dr. Joaquim Filipe Marques dos Santos 
Detinha, em 30/06/03, 2.080 acções do BCA e 92.000 acções da Banif S.G.P.S., S.A. 
Dr. António Manuel Rocha Moreira 
Detinha, em 30/06/03, 600 acções do BCA e 6.666 acções da Banif S.G.P.S., S.A. 
Dr. Rui Manuel Silva Gomes do Amaral 
Detinha, em 30/06/03, 1.410 acções do BCA e 1.000 Obrigações de Caixa BCA 
2002/2012. 
 



 
Dr. Carlos David Duarte Almeida 
Detinha, em 30/06/03, 579 acções do BCA e 20.000 acções da Banif S.G.P.S., S.A.  
 
CONSELHO FISCAL 
Dr. Carlos Alberto Rosa 
Detinha, em 30/06/03, 3.310 acções do BCA, tendo adquirido, em 10/04/03, 200 
acções ao preço unitário de € 5,15 e 630 acções ao preço unitário de € 5,27. 
Detinha, em 30/06/03, 22.024 acções da Banif S.G.P.S., S.A.  
Subscreveu, em 31/03/03, 20 Obrigações Banif SGPS 2003/2006, ao preço unitário de 
€ 1.000.  
Dr. José Pedro Lopes Trindade 
Detinha, em 30/06/03, 583 acções do BCA, tendo alienado, em 4/02/03, 4.920 acções 
ao preço unitário de € 4,95.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
1.3. Informação nos termos do artigo 7º n.º1 alínea d) do Regulamento 
n.º11/2000, da CMVM 
 
Informação sobre os accionistas titulares de participações qualificadas no BCA, com 
indicação do número de acções detidas e percentagem de direitos de voto 
correspondentes, calculada nos termos do artigo 20º do Código dos Valores 
Mobiliários, em conformidade com os elementos disponíveis na sociedade.  
 

 
ACCIONISTAS 

JUNHO DE 2003 

 
 N.º de acções % direitos de 

voto 
Banif Comercial - SGPS, S.A.  

(i) directamente  
(ii) através dos membros dos órgãos de administração 

e fiscalização da Banif Comercial – SGPS, S.A. 
(iii) através dos membros dos órgãos de administração 

e fiscalização do BCA. 
(iv) através de sociedades em relação de domínio ou 

de grupo com a Banif  Comercial – SGPS, S.A.  e 
respectivos membros dos órgãos de administração 
e fiscalização. 

(v) através da Rentipar, SGPS, S.A., a quem são 
imputáveis 50,73% dos direitos de voto da Banif 
SGPS, S.A., (sociedade em relação de domínio ou 
grupo com a Banif Comercial – SGPS, S.A.), e 
sociedades em relação de domínio e de grupo com 
a Rentipar, SGPS, S.A. e os respectivos membros 
dos órgãos de administração e fiscalização.  

(vi) através da  Rentimedis – Mediação de Seguros, 
S.A., sociedade em relação de domínio ou de 
grupo com a Rentipar Indústria, SGPS, S.A., na 
qual  o Comendador Horácio da Silva Roque 
exerce influência dominante                                                         

 
Total Imputável (*)  

 
7.824.273 

 
13.904 

 
5.983 

 
 
 

20.113 
 
 
 
 
 

19.608 
 
 
 
 
 

3.130 
 

7.887.011 

 
75,389 

 
0,134 

 
0,058 

 
 
 

0,194 
 
 
 
 
 

0,189 
 
 
 
 
 

0,030 
 

75,995 
 
Investaçor, SGPS, S.A.   

-   directamente 
-  através dos membros dos órgãos sociais da Investaçor,  

SGPS, S.A.  

                                        
       Total Imputável 

 
 

518.924 
 

6.355 
 
 

525.279 

 
 
5 
 

0,06 
 
 

5,06 
 
(*) Verificando-se a existência de membros comuns aos órgãos de administração e 
fiscalização das sociedades mencionadas em (ii), (iii), (iv) e (v), as acções do BCA 
por eles detidas são apenas consideradas uma vez para efeitos de imputação dos 
direitos de voto. 

 



 
 
 
 

RELATÓRIO DE REVISÃO LIMITADA ELABORADO POR AUDITOR REGISTADO 
NA CMVM SOBRE INFORMAÇÃO SEMESTRAL 

 
INTRODUÇÃO 
 
1. Para efeitos do artigo 246º do Código dos Valores Mobiliários, apresentamos o nosso relatório 

de Revisão Limitada sobre a informação do período de seis meses findo em 30 de Junho 2003, 
do BANCO COMERCIAL DOS AÇORES, S.A., incluída: no Relatório de Gestão, no 
Balanço (evidencia um total de 1.150.954 milhares de euros e um total de capital próprio de 
82.557 milhares de euros, incluindo um resultado líquido de 3.415 milhares de euros) e nas 
Demonstrações de resultados por naturezas e funções e na Demonstração dos fluxos de caixa 
do período de seis meses findo naquela data, e no correspondente Anexo. 

 
2. As quantias das demonstrações financeiras, bem como as da informação financeira adicional, 

são as que constam dos registos contabilísticos. 
 
RESPONSABILIDADES 
 
3. É da responsabilidade do Conselho de Administração da Sociedade: (i) a informação financeira 

histórica, que seja preparada de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em 
Portugal para o sector bancário e que seja completa, verdadeira, actual, clara, objectiva e lícita, 
conforme exigido pelo Código dos Valores Mobiliários; (ii) a adopção de políticas e critérios 
contabilísticos adequados; (iii) a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado e 
(iv) a informação de qualquer facto relevante que tenha influenciado a sua actividade, posição 
financeira ou resultados. 

 
4. A nossa responsabilidade consiste em verificar a informação financeira contida nos 

documentos acima referidos, designadamente sobre se é completa, verdadeira, actual, clara, 
objectiva, lícita e em conformidade com o exigido pelo Código dos Valores Mobiliários, 
competindo-nos emitir um relatório profissional e independente baseado no nosso trabalho. 

 
ÂMBITO 
 
5. O trabalho a que procedemos teve como objectivo obter uma segurança moderada quanto a se a 

informação financeira anteriormente referida está isenta de distorções materialmente 
relevantes. O nosso trabalho foi efectuado com base nas Normas Técnicas e Directrizes de 
Revisão/Auditoria emitidas pela Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, planeado de acordo 
com aquele objectivo e consistiu principalmente, em indagações e procedimentos analíticos 
destinados a rever: (i) a fiabilidade das asserções constantes da informação financeira; (ii) a 
adequação das políticas contabilísticas adoptadas, tendo em conta as circunstâncias e a 
consistência da sua aplicação; (iii) a aplicação, ou não, do princípio da continuidade; (iv) a 
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apresentação da informação financeira; e (v) se a informação financeira é completa, verdadeira, 
actual, clara, objectiva e lícita. 

 
6. O nosso trabalho abrangeu ainda a verificação da concordância da informação financeira 

constante do Relatório de Gestão com os documentos anteriormente referidos. 
 
7. Entendemos que o trabalho efectuado proporciona uma base aceitável para a emissão do 

presente relatório sobre a informação semestral. 
 
PARECER 
 
8. Com base no trabalho efectuado, o qual foi executado tendo em vista a obtenção de uma 

segurança moderada, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que a 
informação financeira do período de seis meses findo em 30 de Junho de 2003, do BANCO 
COMERCIAL DOS AÇORES, S.A. não esteja isenta de distorções materialmente relevantes 
que afectem a sua conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceites em 
Portugal para o sector bancário e que não seja completa, verdadeira, actual, clara, objectiva e 
lícita. 

 
 
Lisboa, 24 de Setembro de 2003 
 
 
ERNST & YOUNG AUDIT & ASSOCIADOS – SROC, S.A. 
Inscrita com o N.º 9011 no Registo de Auditores da CMVM 
Representada por: 
 
 
 
 
Alfredo Guilherme da Silva Gândara 
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